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O AUTOR 

 

Cidadão Emérito de Sorocaba/SP, nascido aos 

12.10.1982, o Dr. Nelson Malzoni é Advogado, Escritor, 

Poeta, Jurista, Conciliador, Mediador, Psicanalista, 

Pesquisador, Historiador, Professor, Empresário, 

Consultor, Parecerista, Gestor Administrativo, Tutor e 

Conteudista Acadêmico, Assessor Jurídico, Coach, 

Palestrante e Consultor Empresarial. 

É autor de 40 livros publicados (que totalizam 10.252 

páginas escritas) e diversas antologias e livros como 

coautor. Também é autor de quase 3 mil poemas e leitor 

de 3.474 livros (até Maio de 2023). Tem inúmeros 

projetos literários e culturais em andamento. Com 40 

anos de idade, realizou 392 cursos certificados, que vão 

de 10h a 5 mil horas de duração cada um. Fez cursos de 

inglês, espanhol, italiano, francês, alemão, latim, 

aramaico, esperanto e grego. É membro da Academia 

Sorocabana de Letras e mais 26 Instituições Culturais ou 

Jurídicas no país, além de Presidente e Fundador da 

Academia dos Intelectuais e Escritores do Brasil que 

reúne mais de 100 grandes expoentes culturais e 

educacionais em todos os cantos do país. 
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ALPHONSUS DE GUIMARAENS 
 

Afonso Henrique da Costa 
Guimarães, foi um escritor 

brasileiro. A poesia de 
Alphonsus de Guimaraens é 
marcadamente mística e 

envolvida com religiosidade. 
Ele nasceu em 24 de julho 

de 1870, em Ouro Preto, 
Minas Gerais e faleceu em 

15 de julho de 1921, em Mariana, Minas Gerais. 

 
A Morte da Mulher Amada 

 
Hão de chorar por ela os cinamomos 
Murchando as flores ao tombar do dia 

Dos laranjais hão de cair os pomos 
Lembrando-se daquela que os colhia. 

 
As estrelas dirão: - "Ai, nada somos, 
Pois ela se morreu silente e fria..." 

E pondo os olhos nela como pomos, 
Hão de chorar a irmã que lhes sorria. 

 
A lua que lhe foi mãe carinhosa 
Que a viu nascer e amar, há de envolvê-la 

Entre lírios e pétalas de rosa. 
 

Os meus sonhos de amor serão defuntos... 
E os arcanjos dirão no azul ao vê-la, 
Pensando em mim: - "Por que não vieram juntos?" 
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Ismália 
 

Quando Ismália enlouqueceu, 
Pôs-se na torre a sonhar... 

Viu uma lua no céu, 
Viu outra lua no mar. 
 

No sonho em que se perdeu 
Banhou-se toda em luar... 

Queria subir ao céu, 
Queria descer ao mar... 
 

E, no desvario seu 
Na torre pôs-se a cantar... 

Estava perto do céu, 
Estava longe do mar... 
 

E como um anjo pendeu 
As asas para voar... 

Queria a lua do céu, 
Queria a lua do mar... 
 

As asas que Deus lhe deu 
Ruflaram de par em par... 

Sua alma subiu ao céu, 
Seu corpo desceu ao mar. 
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ALVARES DE AZEVEDO 
 

Manoel Antônio Álvares de 
Azevedo foi um escritor da 

segunda geração romântica, 
contista, dramaturgo, poeta e 
ensaísta brasileiro. Nasceu em 

12 de setembro de 1831, em São 
Paulo e faleceu em 25 de abril 

de 1852, no Rio de Janeiro. 
 

Amor 

 
Amemos! quero de amor 

Viver no teu coração! 
Sofrer e amar essa dor 
Que desmaia de paixão! 

Na tu'alma, em teus encantos 
E na tua palidez 

E nos teus ardentes prantos 
Suspirar de languidez! 
 

Quero em teus lábios beber 
Os teus amores do céu! 

Quero em teu seio morrer 
No enlevo do seio teu! 
Quero viver d'esperança! 

Quero tremer e sentir! 
Na tua cheirosa trança 

Quero sonhar e dormir! 
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Vem, anjo, minha donzela, 
Minh'alma, meu coração... 

Que noite! que noite bela! 
Como é doce a viração! 

E entre os suspiros do vento, 
Da noite ao mole frescor, 
Quero viver um momento, 

Morrer contigo de amor! 
 

Se eu morresse amanhã 
 

Se eu morresse amanhã, viria ao menos 

Fechar meus olhos minha triste irmã; 
Minha mãe de saudades morreria 

Se eu morresse amanhã! 
 
Quanta glória pressinto em meu futuro! 

Que aurora de porvir e que amanhã! 
Eu perdera chorando essas coroas 

Se eu morresse amanhã! 
 
Que sol! que céu azul! que doce n'alva 

Acorda a natureza mais louçã! 
Não me batera tanto amor no peito 

Se eu morresse amanhã! 
 
Mas essa dor da vida que devora 

A ânsia de glória, o doloroso afã... 
A dor no peito emudecera ao menos 

Se eu morresse amanhã! 
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Minha desgraça 
 

Minha desgraça, não, não é ser poeta, 
Nem na terra de amor não ter um eco, 

E meu anjo de Deus, o meu planeta 
Tratar-me como trata-se um boneco.... 
 

Não é andar de cotovelos rotos, 
Ter duro como pedra o travesseiro.... 

Eu sei.... O mundo é um lodaçal perdido 
Cujo sol (quem mo dera!) é o dinheiro.... 
 

Minha desgraça, ó cândida donzela, 
O que faz que o meu peito assim blasfema, 

É ter para escrever todo um poema, 
E não ter um vintém para uma vela. 
 

 
Lembranças de morrer 

 
Eu deixo a vida como quem deixa o tédio 
Do deserto, o poento caminheiro, 

- Como as horas de um longo pesadelo 
Que se desfaz ao dobre de um sineiro; 

 
Como o desterro de minh’alma errante, 
Onde fogo insensato a consumia: 

Só levo uma saudade - é desses tempos 
Que amorosa ilusão embelecia. 

 
Só levo uma saudade - é dessas sombras 
Que eu sentia velar nas noites minhas. 
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De ti, ó minha mãe, pobre coitada, 
Que por minha tristeza te definhas! 

 
Se uma lágrima as pálpebras me inunda, 

Se um suspiro nos seios treme ainda, 
É pela virgem que sonhei, que nunca 
Aos lábios me encostou a face linda! 

 
Só tu à mocidade sonhadora 

Do pálido poeta deste flores. 
Se viveu, foi por ti! e de esperança 
De na vida gozar de teus amores. 

 
Beijarei a verdade santa e nua, 

Verei cristalizar-se o sonho amigo. 
Ó minha virgem dos errantes sonhos, 
Filha do céu, eu vou amar contigo! 

 
Descansem o meu leito solitário 

Na floresta dos homens esquecida, 
À sombra de uma cruz, e escrevam nela: 
Foi poeta - sonhou - e amou na vida. 
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CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE 
 

Carlos Drummond de Andrade foi 
poeta, contista e cronista brasileiro, 

considerado por muitos o mais 
influente poeta brasileiro do século 
XX. Drummond foi um dos principais 

poetas da segunda geração do 
Modernismo brasileiro. Ele nasceu 

em 31 de outubro de 1902, em 
Itabira, Minas Gerais e faleceu em 17 de agosto de 
1987, no Rio de Janeiro. 

 
 

No Meio do Caminho 
 

No meio do caminho tinha uma pedra 

tinha uma pedra no meio do caminho 
tinha uma pedra 

no meio do caminho  
tinha uma pedra. 
 

Nunca me esquecerei desse acontecimento 
na vida de minhas retinas tão fatigadas. 

Nunca me esquecerei  
que no meio do caminho 
tinha uma pedra 

tinha uma pedra no meio do caminho 
no meio do caminho  

tinha uma pedra. 
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Poema de Sete Faces 
 

Quando nasci, um anjo torto 
desses que vivem na sombra 

disse: Vai, Carlos! ser gauche na vida. 
 
As casas espiam os homens 

que correm atrás de mulheres. 
A tarde talvez fosse azul, 

não houvesse tantos desejos. 
 
O bonde passa cheio de pernas: 

pernas brancas pretas amarelas. 
Para que tanta perna, meu Deus, 

pergunta meu coração. 
Porém meus olhos, não perguntam nada. 
 

O homem atrás do bigode 
é sério, simples e forte. 

Quase não conversa. 
Tem poucos, raros amigos 
o homem atrás dos óculos e do bigode. 

 
Meu Deus, por que me abandonaste 

se sabias que eu não era Deus 
se sabias que eu era fraco. 
 

Mundo mundo vasto mundo, 
se eu me chamasse Raimundo 

seria uma rima, não seria uma solução. 
Mundo mundo vasto mundo, 
mais vasto é meu coração. 
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José 
 

E agora, José? 
A festa acabou, 

a luz apagou, o povo sumiu, a noite esfriou, 
e agora, José? 
e agora, você? 

você que é sem nome, 
que zomba dos outros, 

você que faz versos, 
que ama, protesta? 
e agora, José? 

 
Está sem mulher, 

está sem discurso, está sem carinho, 
já não pode beber, já não pode fumar, 
cuspir já não pode, 

a noite esfriou, o dia não veio, 
o bonde não veio, o riso não veio, 

não veio a utopia 
e tudo acabou 
e tudo fugiu 

e tudo mofou, 
e agora, José? 

 
E agora, José? 
Sua doce palavra, 

seu instante de febre, sua gula e jejum, 
sua biblioteca, sua lavra de ouro, 

seu terno de vidro, 
sua incoerência, 
seu ódio — e agora? 
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Com a chave na mão 

quer abrir a porta, 
não existe porta; 

quer morrer no mar, 
mas o mar secou; 
quer ir para Minas, 

Minas não há mais. 
José, e agora? 

 
Se você gritasse, 
se você gemesse, 

se você tocasse 
a valsa vienense, 

se você dormisse, 
se você cansasse, 
se você morresse... 

Mas você não morre, 
você é duro, José! 

 
Sozinho no escuro 
qual bicho-do-mato, 

sem teogonia, 
sem parede nua 

para se encostar, 
sem cavalo preto 
que fuja a galope, 

você marcha, José! 
José, para onde? 
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Amar 
 

Que pode uma criatura senão, 
entre criaturas, amar? 

amar e esquecer, amar e mal amar, 
amar, desamar, amar? 
sempre, e até de olhos vidrados, amar? 

 
Que pode, pergunto, o ser amoroso, 

sozinho, em rotação universal, 
senão rodar também, e amar? 
amar o que o mar traz à praia, 

o que ele sepulta, e o que, na brisa marinha, 
é sal, ou precisão de amor, ou simples ânsia? 

 
Amar solenemente as palmas do deserto, 
o que é entrega ou adoração expectante, 

e amar o inóspito, o cru, 
um vaso sem flor, um chão de ferro, 

e o peito inerte, e a rua vista em sonho, e 
uma ave de rapina. 
 

Este o nosso destino: amor sem conta, 
distribuído pelas coisas pérfidas ou nulas, 

doação ilimitada a uma completa ingratidão, 
e na concha vazia do amor a procura medrosa, 
paciente, de mais e mais amor. 

 
Amar a nossa falta mesma de amor, 

e na secura nossa amar a água implícita, 
e o beijo tácito, e a sede infinita. 
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Os Ombros Suportam o Mundo 
 

Chega um tempo em que não se diz mais:  
meu Deus. 

Tempo de absoluta depuração. 
Tempo em que não se diz mais: meu amor. 
Porque o amor resultou inútil. 

E os olhos não choram. 
E as mãos tecem apenas o rude trabalho. 

E o coração está seco. 
 
Em vão mulheres batem à porta, não abrirás. 

Ficaste sozinho, a luz apagou-se, 
mas na sombra teus olhos resplandecem enormes. 

És todo certeza, já não sabes sofrer. 
E nada esperas de teus amigos. 
 

Pouco importa venha a velhice, que é a velhice? 
Teus ombros suportam o mundo 

e ele não pesa mais que a mão de uma criança. 
As guerras, as fomes,  
as discussões dentro dos edifícios 

provam apenas que a vida prossegue 
e nem todos se libertaram ainda. 

 
Alguns, achando bárbaro o espetáculo 
prefeririam (os delicados) morrer. 

Chegou um tempo em que não adianta morrer. 
Chegou um tempo em que a vida é uma ordem. 

A vida apenas, sem mistificação. 
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Congresso Internacional do Medo 
 

Provisoriamente não cantaremos o amor, 
que se refugiou mais abaixo dos subterrâneos. 

Cantaremos o medo, que esteriliza os abraços, 
não cantaremos o ódio, porque este não existe, 
existe apenas o medo,  

nosso pai e nosso companheiro, 
o medo grande dos sertões, dos mares, dos desertos, 

o medo dos soldados, o medo das mães,  
o medo das igrejas, 
cantaremos o medo dos ditadores,  

o medo dos democratas, 
cantaremos o medo da morte  

e o medo de depois da morte. 
Depois morreremos de medo 
e sobre nossos túmulos  

nascerão flores amarelas e medrosas. 
 

As Sem-Razões do Amor 
 

Eu te amo porque te amo. 

Não precisas ser amante, 
e nem sempre sabes sê-lo. 

 
Eu te amo porque te amo. 
Amor é estado de graça 

e com amor não se paga. 
 

Amor é dado de graça, 
é semeado no vento, 
na cachoeira, no eclipse. 
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Amor foge a dicionários 
e a regulamentos vários. 

 
Eu te amo porque não amo 

bastante ou de mais a mim. 
 
Porque amor não se troca, 

não se conjuga nem se ama. 
 

Porque amor é amor a nada, 
feliz e forte em si mesmo. 
 

Amor é primo da morte, 
e da morte vencedor, 

por mais que o matem (e matam) 
a cada instante de amor. 

 

Para Sempre 
 

Por que Deus permite 
que as mães vão-se embora? 
Mãe não tem limite, 

é tempo sem hora, 
luz que não apaga 

quando sopra o vento 
e chuva desaba, 
veludo escondido 

na pele enrugada, 
água pura, ar puro, 

puro pensamento. 
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Morrer acontece com o que é breve e passa 
sem deixar vestígio. 

Mãe, na sua graça, é eternidade. 
Por que Deus se lembra 

— mistério profundo — 
de tirá-la um dia? 
Fosse eu Rei do Mundo, baixava uma lei: 

Mãe não morre nunca, 
mãe ficará sempre junto de seu filho 

e ele, velho embora, será pequenino 
feito grão de milho. 

 

Mãos Dadas 
 

Não serei o poeta de um mundo caduco. 
Também não cantarei o mundo futuro. 
Estou preso à vida e olho meus companheiros. 

Estão taciturnos mas nutrem grandes esperanças. 
Entre eles, considero a enorme realidade. 

O presente é tão grande, não nos afastemos. 
Não nos afastemos muito, vamos de mãos dadas. 
 

Não serei o cantor de uma mulher, de uma história, 
não direi os suspiros ao anoitecer,  

a paisagem vista da janela, 
não distribuirei entorpecentes ou cartas de suicida, 
não fugirei para as ilhas  

nem serei raptado por serafins. 
O tempo é a minha matéria, o tempo presente,  

os homens presentes, 
a vida presente. 
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Memória 
 

Amar o perdido 
deixa confundido 

este coração. 
 
Nada pode o olvido 

contra o sem sentido 
apelo do Não. 

 
As coisas tangíveis 
tornam-se insensíveis 

à palma da mão 
 

Mas as coisas findas 
muito mais que lindas, 
essas ficarão. 

 
O tempo passa? Não passa 

 
O tempo passa? Não passa 
no abismo do coração. 

Lá dentro, perdura a graça 
do amor, florindo em canção. 

 
O tempo nos aproxima 
cada vez mais, nos reduz 

a um só verso e uma rima 
de mãos e olhos, na luz. 

 
Não há tempo consumido 
nem tempo a economizar. 
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O tempo é todo vestido 
de amor e tempo de amar. 

 
O meu tempo e o teu, amada, 

transcendem qualquer medida. 
Além do amor, não há nada, 
amar é o sumo da vida. 

 
São mitos de calendário 

tanto o ontem como o agora, 
e o teu aniversário 
é um nascer toda a hora. 

 
E nosso amor, que brotou 

do tempo, não tem idade, 
pois só quem ama 
escutou o apelo da eternidade. 
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CASIMIRO DE ABREU 
 

Casimiro José Marques de Abreu foi 
um poeta brasileiro da segunda 

geração do romantismo. Filho do 
fazendeiro português José Joaquim 
Marques de Abreu e de Luísa 

Joaquina das Neves, uma 
fazendeira de Barra de São João, 

viúva do primeiro casamento. Ele 
nasceu em 4 de janeiro de 1839, e 

faleceu em Nova Friburgo, Rio de Janeiro, aos 18 de 

outubro de 1860. 
 

 
Canção do exílio 

 

Se eu tenho de morrer na flor dos anos 
         Meu Deus! não seja já; 

Eu quero ouvir na laranjeira, à tarde, 
         Cantar o sabiá! 
 

Meu Deus, eu sinto e tu bem vês que eu morro 
         Respirando este ar; 

Faz que eu viva, Senhor! dá-me de novo 
         Os gozos do meu lar! 
 

O país estrangeiro mais belezas 
         Do que a pátria não tem; 

E este mundo não vale um só dos beijos 
         Tão doces duma mãe! 
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Dá-me os sítios gentis onde eu brincava 
         Lá na quadra infantil; 

Dá que eu veja uma vez o céu da pátria, 
         O céu do meu Brasil! 

 
Se eu tenho de morrer na flor dos anos 
         Meu Deus! não seja já! 

Eu quero ouvir na laranjeira, à tarde, 
         Cantar o sabiá! 

 
Quero ver esse céu da minha terra 
         Tão lindo e tão azul! 

E a nuvem cor-de-rosa que passava 
         Correndo lá do sul! 

 
Quero dormir à sombra dos coqueiros, 
         As folhas por dossel; 

E ver se apanho a borboleta branca, 
         Que voa no vergel! 

 
Quero sentar-me à beira do riacho 
         Das tardes ao cair, 

E sozinho cismando no crepúsculo 
         Os sonhos do porvir! 

 
Se eu tenho de morrer na flor dos anos, 
         Meu Deus! não seja já; 

Eu quero ouvir na laranjeira, à tarde, 
         A voz do sabiá! 

 
Quero morrer cercado dos perfumes 
         Dum clima tropical, 
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E sentir, expirando, as harmonias 
         Do meu berço natal! 

 
 

Minha campa será entre as mangueiras, 
         Banhada do luar, 
E eu contente dormirei tranquilo 

         À sombra do meu lar! 
 

As cachoeiras chorarão sentidas 
         Porque cedo morri, 
E eu sonho no sepulcro os meus amores 

         Na terra onde nasci! 
 

Se eu tenho de morrer na flor dos anos, 
         Meu Deus! não seja já; 
Eu quero ouvir na laranjeira, à tarde, 

         Cantar o sabiá! 
 

Meus oito anos 
 

Oh! que saudades que tenho 

Da aurora da minha vida, 
Da minha infância querida 

Que os anos não trazem mais! 
Que amor, que sonhos, que flores, 
Naquelas tardes fagueiras 

À sombra das bananeiras, 
Debaixo dos laranjais! 

 
Como são belos os dias 
Do despontar da existência! 
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— Respira a alma inocência 
Como perfumes a flor; 

O mar é — lago sereno, 
O céu — um manto azulado, 

O mundo — um sonho dourado, 
A vida — um hino d'amor! 
 

Que aurora, que sol, que vida, 
Que noites de melodia 

Naquela doce alegria, 
Naquele ingênuo folgar! 
O céu bordado d'estrelas, 

A terra de aromas cheia 
As ondas beijando a areia 

E a lua beijando o mar! 
 
Oh! dias da minha infância! 

Oh! meu céu de primavera! 
Que doce a vida não era 

Nessa risonha manhã! 
Em vez das mágoas de agora, 
Eu tinha nessas delícias 

De minha mãe as carícias 
E beijos de minha irmã! 

 
Livre filho das montanhas, 
Eu ia bem satisfeito, 

Da camisa aberta o peito, 
— Pés descalços, braços nus — 

Correndo pelas campinas 
A roda das cachoeiras, 
Atrás das asas ligeiras 


